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Telegramas por el cable. ellas recordamos á las s eñoras Conde-sas de Fernandina y de Romero, O T a -
r r i l l de G u z m á n , Reboul de Zorr i l la , 
Eosell de A z c á r a t e , y á los generales 
A r d e r í a s , A l e m á n , Ossorio y Molins, 
Romero Torrado, Pulido, Ambla rd , Zo-
r r i l l a , G u z m á n , Sánchez de Fueutes, 
A z c á r a t e (D. M c o l á s y D . Luis,) Gon-
zález Es t é fan i , Ca lve tó , Sánchez , Pu-
lido (hijo,) Ampudia , Rosado, Tr iay y 
otros muchos. 
L a r e u n i ó n se p ro longó hasta las 
once. 
Cámara de Comercio 
f 
4 
Esta m a ñ a n a , s egún h a b í a m o s a i iu i i ' 
ciado, so reuu ió la Di rec t iva de la Gá 
m a r á de üomorc io en sesión ex t raord i 
naria, bajo la preside acia del Sr. Que-1 deslizando, se c reer ía en la obl igación 
j sada. As i s t i é ron lo s vocales S re s . J íovo , de retirarse de la jun ta , lo que enten-
1 G a r c í a Ca.stro, Rodr íguez (D. Laurea- ; d ía que h a r í a n t a m b i é n otros asisten-
no), López , Agui lera (D. Lu tga rdo ) , ¡ tes. 
SESVICIO TELEGUAFICO 
D E L 
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AL DIARIO DE Î A DIARDÍA. 
H A B A N A . 
T E L E G H A M A S D E H O Y . 
Sueva York, 30 de septiemhre. 
Según despacho de ú i t i a i a h o r a r e -
cibido de Lansing;, h a n s i d o 2 8 , y n o 
4 7 , como se dijo o a t e l e g r a m a d e a -
noche, las personas q u e p e r e c i e r o n 
á consecuencia de l d o r r u m b a m i e n -
ocurrido en una m i n a d e l E s t a d o de 
Michigan. 
Nueva York, 30 de septiembre. 
E l Herald p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
V a l p a r a í s o , e n e l q u e s e d i c e q u e e l 
Sanado ch i leno h a d e c l a r a d o c u l p a -
bles del delito de t r a i c i ó n á todos l o s 
miembros que c o n s t i t u í a n e l Q-abi-
nete B a l m a c e d a , a c u s á n d o l o s a l I 
m i s m o tiempo de h a b e r m a l v e r s a d o 
los fondos p ú b l i c o s y d e h a b e r c o - ' 
metido otras m u c h a s f a l t a s g r a v e s . 
Niieva Yorlc, 30 de septiembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a d e L i m a q u e p u -
bl ica e l I Ic7 'a ld , á. c o n s e c u e n c i a de 
a l g u n a s d i s e n s i o n e s o c u r r i d a s en-
t r e v a r i o s e l e v a d o s f u n c i o n a r i o s 
d e l g o b i e r n o , so h a n ©feartuado tdgu-
n o s c a m b i o s e n e l G a b i n e t e . 
E s p r o b a b l e q u e e n t r e á f o r m a r 
p a i t e do é a t e e l S r . G a s t e n ; d o n A -
g u s t i n G o n z á l e z s e e n c a r g a r á do l a 
c a r t e r a de H a c i e n d a ; y d o n E s t a n i s -
lao F i g u e r e d o , de l a de J u s t i c i a . 
Boma, 30 de septiembre. 
E n L i o r n a h a n o c u r r i d o l ü n u e -
v o s c a s o s de c ó l e r a , y h a n f a l l e c i d o 
3 a t a c a d o s . 
E n P a l e r m c , 2 G y l O , r e s p s e t i v a -
monto. 
Nueva York, 30 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n de E n a n o s A i r e s q u e 
e l gobierno h a a n u n c i a d o q u e s e 
h a n rend ido l a s f u e r z a s r e b e l d e s 
quo o c u p a b a n á H o s a r i o , y q u e h a 
cr-r.-3--i ^ - ^ ! . ; r g u i d a l a r e b e l i ó n e n 
el terri torio a r g e n t i n o . 
Londres, 30 de septiembre. 
D i c e n de S a n P e t e r s b u r g o q u e e l 
S r . de G i e r s , M i n i s t r o de R e l a c i o n e s 
E x t r a n j e r a s , h a m a n i f e s t a d o á l a s 
n a c i o n e s q u e c o m p o n e n l a T r i p l e 
A l i a n z a , quo l a v i s i t a que e n e l ' m s í s 
e n t r a n t e h a r á l a e s c u a d r a r u s a a l 
p u e r t o de T o l ó n , r e s p o n d e ú n i c a -
m e n t e a l de seo de c o r r e s p e n d e r á no le e x t r a ñ a b a l a c o a t e s t a c i ó n del M i 
l a q u e l a e s c u a d r a f r a n c e s a l e h i z o 
e n e l puer to de C r o n s t a d t ; y q u e l o s 
m a r i n o s r u s o s , d u r a n t e s u e s t a n c i a 
e n T o l ó n , s e n e g a r á n á r e c i b i r t o d a 
c l a s e de f e s t e jos quo r e v i s t a n c a -
r á c t e r p o l í t i c o . 
nerales de todo el p a í s á los de una 
clase determinada. E n las circunstan-
cias en que nos encontramos, dijo el o-
rador, lo que debemos hacer es aplicar 
el proyecto del Sr. Zor r i l l a ú otro que 
se conceptuase prác t ico para dar 
pronta y definit iva solución al actual 
conflicto. 
B l Sr. Gotarra, si bien no conforme 
con las manifestaciones belicosas del 
Sr. Cachaza, dijo que opina como él, 
respecto de la conveniencia de que se 
cite á. una asamblea general. 
E l Sr. Santamarina comenzó pronun-
ciando algunas palabras que ocasiona-
naron una v iva protesta del Sr. Mar t í -
nez (D. Saturnino) quien manifes tó 
que, de continuar la d iscus ión en el 
terreno apasionado por el que se iba 
Aguilera (D. Ernesto), Romero Eubio, 
Gotarra, Loychate, Ee rnámiez , Zor r i -
l la, Mar t ínez (D. Saturnino) , Cru-
sellas, Santamarina, Cachaza Ban-
jees, Alvarez (D. Segundo), Muñiz , 
i Zabala, A l v a r ó , Sell Guza ián , D í a z 
Blanos, Codina, Mar t ínez y Solórzano. 
Tenía por objeto la, Junta e l delibe-
rar acerca de la contes tac ión dada por 
el MiuiHtro de TJitramar á l a solicitud 
d é l a C á m a r a para que se derogase 
la prohibición de admi t i r los billetes en 
las aduanas de Cuba, y cuya contesta-
í cióu recibida ayer en cablegrama era 
la siguieiit'.': 
A Presidente C á m a r a de Comercio 
Ministro de Ultramar: 
Gobierno carece facultades dispen-
sar pagos oro Aduanas. Aunque circu-
lación interior billetes mantuviese efec-
t iva paridad oro, se r ían inaplicables 
renta Aduanan, necesitando situarla 
extranjero servicio Deuda. Cuando 
fuese íegat, ad^aisión billetes par nada 
remedia r ía , engendrando males m á s 
graves periuuneutc!?. 
Leído el telegrama precedente se de-
c laró secreta la jun ta , hac iéndose p ú -
blica á los pocos momentos. 
Hizo uso de la palabra en primor tér-
mino el Sr. Cachaza manifestando que 
Concluyó su discurso el Sr. Santa-
marina en t é rminos de fuerte oposi 
ción manifestando que la C á m a r a de-
b í a emplear todos los medios á su al-
cance para conseguir que el billete 
vuelva á ser admitido en pago de los 
derechos de aduanas. 
Volv ió á hacer uso de la palabra el 
Sr. Cachaza Bances; pero en aquellos 
momentos la presidencia recibió un ca-
blegrama que leyó á la jun ta . Dicho 
cablegrama era la contes tac ión del se 
ñor Conde de Mortera al que se le 
h a b í a dirigido por la Cámara . Hélo 
a q u í j 
Presidente C á m a r a Comercio. 
Habana. 
D e s p u é s conferenciar con Minis t ro 
que encontró animado del mejor deseo, 
se reunió el Consejo y acordó la necesi-
dad de dar al billete todo el valor que 
representa, acordó garantizar cuarta 
parte emisión actual Banco, siempre 
que los hombres de buena voluntad 
del comercio y de la banca garanticen 
el resto, como lo espera del reconocido 
patriotismo é in te rés de todos. De este 
modo Gobierno admi t i r á como oro. Se-
guro que t a l solución resuelve satisfac-
toriamente conflicto, confío será acepta-
da con entusiasmo por todos, ofrecien-
do yo desde luego mi firma para garan-
t i r hasta cien mi l pesos, si se realiza 
operación indicada 
efecto que su cablegrama h a b í a p rodu . 
cido en el seno de la Direct iva, a l que 
esta se asociaba. 
E l Sr. López (D. Calixto) mani fes tó 
que debía hacérse le presente al Banco 
que si la C á m a r a apoyaba la proposi -
ción del Sr. Herrera, no debe despren * 
derse de las l áminas hipotecarias del A -
yuntamiento. 
E l Sr. Romero Rubio se mos t ró c o n -
forme con que se felicitase a l Sr. He-
rrera; pero no al Sr. Minis t ro n i a l Go-
bernador General. 
L a C á m a r a acordó que la D i r e c t i -
va en pleno fuese á visi tar al Gober-
nador General para darle cuenta de lo 
que acababa de acordar, h a c i é n d o l o á 
cont inuación al Banco E s p a ñ o l . 
A l llegar la Directiva á Palacio, el 
Excmo. Sr. Gobernador General mani-
festó á aquella que hab í a recibido un 
telegrama del Sr. Ministro de U l t r a -
mar, en que le dice que mientras el b i -
llete del Banco Españo l de esta Isla 
sufra depreciación en el mercado, no 
p u ede ser legalmente, recibido en las. 
Aduanas de Cuba y que tan pronto co-
mo este adquiera su valor nominal se-
r á n admitidos en aquellas para lo cual 
el comercio ha de comprometerse á ga-
rantizar los tres cuartas partes y e l 
gobierno por su cuenta g a r a n t i z a r á l a 
otra cuarta parte, sin que el Banco 
pueda emitir m á s billetes que los que 
tiene en circulación. 
Con este motivo esta noche se reuni-
r á n invitados por S. B . los b a n q u e r o » 
de esta plaza, gran n ú m e r o de comer-
ciantes, los vocales de la Junta de A u -
toridades y una comisión del Consejo 
del Banco, para darles cuenta del refe-
rido telegrama y ver si se llega á u n 
acuerdo sobre el particular. 
Una comisión de la Direct iva com-
puesta de los señores Zorri l la , Cachaza 
y Mar t ínez (D. Saturnino) as i s t i rá á l a 
Junta que á la una d é l a tarde celebra-
r á el Consejo del Banco. 
A las cuatro vo lverá á reunirse la 
Direct iva de la C á m a r a . 
¡3 R e c o m e n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o de c a s i m i r e s i n g l e s e s de % 
gprimiíoTden. 
SASTRERIA tem y Er 92, Agmar, 92. 
N O ' T A . — N u e s t r a s v e n t a s a l contado , y l a s p e r s o n a s no p r e s e n t a -
J d a s g a r a n t i z a r á n s u s e n c a r g o s . 
S C 1349 7)ila-8A 
EN EL PROXIMO SORTEO N. 1,452 S E R I F A E L COCHE. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , septiembre 2U, d las 
5 i de l a tarde. 
Orzas cspnñolns, & $16.70t 
Centenes, ft$4.83. 
Descuento pajjel comercial, G0 dlT., de 7 d 
8 por cieató. 
Pambios sobro Londres, 60 d[v., (banqne-
róÉi), á $ * ; l h 
Idcjn 8O1;TÍ« VI.; Í.-;. C0 djy. (bnnqueif.s), á 5 
francos 23^. 
Idem sobre llamburgo, 60 iliv., (hímqneros) 
& 05. 
Bonos repistraKÍo0- <le los Estn;Tos-UnId05, 4 
por ciento, it \ 13, ex-lnterés. 
écntríragiu, u. 10, pol. ytí, ü U . 
Eogulanl bnon roKno, dft Üi íi 84, 
Azfieat' tle «uiei, <ift uh ú. o*. 
Mieles (!n Cubil, en íjacoyes, í lrmc. 
lül y .wí ] ) . ::-, !•<•' e. 
Manteca (Vnlcox), eu tercerolas, fi $12*80, 
nomir:»!. 
Harina paíent Itíinncsota, $4.60. 
L o n d r e s , sept iembre 2 9 . 
Azíícar de rc;nolaclm, á l-ti í) . 
Azúcar cenlrífnpa, pol. 96, & 16i6. 
Idem rcgralar rellno, ¿ 14i. 
Consolidados, A 98, ex-inter6s. 
Descnenlo, Banco de Inglaterra, 3 ipor 100. 
Cuatro por ciento español, á 63 15i l6 , ex-
iuteréu. 
P a r í s , septiembre 2 9 . 
Renta, 3 por 100, á 98 francos 30 cts., ex-
interés . 
Herrera." 
nistro, pues la esperaba cu ese sentido,; " A | terminar la lectura del anterior 
no perteneciendo al n ú m e r o de los cán- | cablegrama, el Sr. Quesada ofreció, por 
didos que cre ían lo coutnino. J u z g ó en su parfr?, garantizar el billete con igual 
sentido desfavorable ía contestrtcíóu | sumiX ¿ ía expresada por el Sr. Conde 
del Ministro, el cuá l , dijo, no lia tenido ' ¿[6 Moriera, 
en cuenta las consecuencias que pueda j B l g ¿ Mar t ínez (!>. Saturnino) ofre-
acarrear la no admis ión de los billetes, ¡ ció p mm& de diez mi l . pesos oro con 
y que en prev is ión de que esto pudiera iguai objeto. 
ocasionar una a l te rac ión del orden pú-
blico, rogaba á la Jun ta que se citase 
para una asamblea general, con asis-
tencia de los Síndicos d© los gremios. 
E l Sr. Quesada anal izó los términos 
en que e s t á concebido el telegrama é 
bizo observaciones respecto de todo su 
contenido, en sentido desfavorable pa-
! ra la resolución ministerial. 
• E l Sr. Alvarez (D. Segundo) raani-
¡ festó que, d su entender, la resolución 
1̂ 
w r a S 
á $2.50, á $3, iS $3 50 íi cernea. 
& dobltfn, ií centén, & media onxa, ¡1 2 centenas y á 3 doblones. 
E l Sr. Zorr i l la (D. Emeterio,) mani-
festó que á su ju ic io no se trataba 
abora de g a r a n t í a s materialesj que el 
Banco tiene suficientes para responder 
por una emisión hasta 8 millones; que 
si de g a r a n t í a s materiales so tratase él 
podr ía poner á la d isposic ión del Esta-
blecimiento todas las que posee; que el 
Banco necesita fortalecer su reserva 
metálica para recuperar su normali-
dad, satisfaciendo en oro los billetes á 
I del Ministro obedecía á la necesidad de i su presentac ión , lo cual puede . hacerse 
¡ pagar la Deuda en oro, según contrato | con los ocursos locales; y que lo im-
expreso que existe entre el Gobierno y p0rfcaüto en el momento era que la D i -
el Banco Hispano Colonial, contrato | rectiva u n á n i m e n t e se asociase al pen-
samiento del Sr. Herrera fel ici tándolo 
y felicitando t a m b i é n al Gobierno, sin 
perjuicio de deliberar d e s p u é s y ges-
tionar cada uno lo que fuera m á s efi-
caz. 
L a Direct iva acordó lo propuesto por 
el Sr. Zorr i l la . 
También acordó enviar un telegrama 
al Sr. Herrera pa r t i c ipándo le el buen 
5 y $4.60 á $ 1 . 1 5 , íi $1.73, á $2.30 
11991 
que el primero so ve obligado á cum-
plir en todas sus partes; que la garan-
! t í a del billete no debe buscarse en el 
exterior, sino dentro del mismo país , 
en el pa í s todo ó en su comarcio; que 
el tiempo se encargará de justificar la 
medida del Gobierno, puesto que, sin 
ella, el oro emigrar ía x̂ or completo del 
pa í s . Terminó diciendo que todos es tán 
en el deber de conservar el prestigio 
del billete. 
E l Sr. Mar t ínez (D, Saturnino) se 
l amentó de la forma en que el señor 
Cachaza hab í a tratado el asunto pues-
Anoche, como de costumbre en i g u a l ' to á discusión. A t r i b u y ó los sucesos 
d í a de la semana, se efectuó en Palacio ; que estamos presenciaudo á ía manera 
la recepción de los Sres. Generales Ca- ,• Con que se realizó la recogida del billo 
llt^ja. i te de la emisión de guerra y á la ino-
ÍTumerosas y distinguidas personas por tun idüd del momento en que se e-
acudieron á saludar á SS. E B . Ent re fectuó, sacrificándose los ü i tereses ge-
Eecspcion en Palacio. 
P o r © a t a m o n e d a s e c a m b i a t o d a l a r o p a q u © s a d e s e a . P o r l a m i t a d d e 
s u v a l o r . , . , N I . 
C O K T S S de p a n t a l ó n á M E D I O P H S O ( se r e s p o n d e a l a n a p u r a ) , h a y 
m u c h a c a n t i d a d ; e s t o q u i e r e d e c i r que e n e s t a c a s a n o s e e m p l e a e l e s t r i -
b i l l o : ""STa s e a c a b ó . " ' ^ 
C O R T E S de c a s i m i r s u p e r i o r de l a n a y s e d a , lo m e j o r q u e s e c o n o c e , 
á D O S P E S O S . ^ . ... 
O T P O S m u c h o s de v a r i a s c l a s e s á p e s o , p e s o y m e d i o , d o s p e s o s , a o s 
y m e d i o , t r e s y c u a t r o . T O D O S e s t á n p o r s e c c i o n e s c o n s u s p r e c i o s m a r -
c a d o s , d o n d e p o d r á e l m a r c h a n t e a p r e c i a r s u v a l o r . 
V I S T A H A C E F E : r a s ó n p o r l a c u a l s o l o n o s l i m i t a m o s a s u p l i c a r a l 
p ú b l i c o d e s c o n o c i d o ( d e c i m o s d e s c o n o c i d o , p o r q u e p a r a e l que n o s c o n o -
c e no n e c e s i t a m o s r e c o m e n d a c i o n e s , ) u n a v i s i t a á n u e s t r a c a s a , p a r a c o n -
v e n c e r s e de l a v e r d a d de n u e s t r o s a s e r t o s , q u e l e p r o m e t e m o s q u e d a r á , 
c o m p l a c i d o . . 
P O R M E D I D A h a c e m o s r o p a s a l m i s m o p r e c i o q u e o t r a » c a s a s l a s 
v e n d e n h e c h a s , s i e n d o i n d i s c u t i b l e l a v e n t a j a q u e o f r e c e n tas 2>or medida , 
á l a s q u e e s t á n h e c h a s á l a v e n t u r a , q u e c o m o s u e l e d e c i r s e s o n h e c h a a 
de e s q u i f a c c i ó n . „ , . „„„ _ 
G A R A N T I Z A M O S t o d o s n u e s t r o s t r a b a j o s : corte, f o r r o s , h e c h u r a s y 
telas de p r i m e r a , á s a t i s f a c c i ó n d e l i n t e r e s a d o . 
E s t a c a s a j u s t i f i c a e n todo s u n o m b r e . 
Han Eaíkel 36, dapUcado, contiguo á Galiano, Almacén de novedades. 
Sastrería y Camisería 
Snríido COHÍDICÍO de Se realizan en 
ESMERALDAS, RUBI] 
piedras. Gran surtido 
i m o ait 
8a-15 
HOY 30. 
A LAS 8: ler. acío de L A V U E L T A A L MUNDO. 
A LAS 9: Segundo acío de la misma. 
A L A S IO.- Tercer acío de la misóla. 
I W l f E 
SOCIEDAD ARTISTICA DE 
antrtr-
e&ECIpS P O R C A D A A C i O. 
Grillé 19, 29 63er. pfco $ 1 50 j Asiento úe pawiiw ,. 
Palco 1» ó 29 yU:> 1 0J da fg *g 
Luneta ó butaca OÜU (mirada.,, 0 40 ¡ Entrada general..-. l' Í% 
Aaíonto de tertulia con idem.. 0 25 | Bateada í tortiul» Q p u « U Q . « | u 
<J 1553 
F U N C I O N P O R T A N D A S . 
Las OTlraeras tiples Srta. Boriada Bodrísjiiez j vv&, 
imeliu BléBdez,elte: orD. José Tamargo y ei barítono 
l i . Alberto Morales, contratados eu ílítaritt paraeslü 
tefltro, llegarán en el próximo correo. 
s . 
¡Quó atrocidad! 
He aqu í la exclamación que ha bro-
tado cien veces de nuestros labios du-
rante la lectura de una carta, dir igida 
a l Sr. Sagasta, que publicó un periódi-
co de la Península y reproduce boy L a 
Unión Constitucional, por recomenda 
cióu de "un patriota ilustre al par que 
político eminente", según afirmación 
del mismo colega. 
No debemos por prudencia reprodu-
cir , n i siquiera para rechazarlas, todas 
las atrocidades de que esta empedrada 
la tal carta. 
B a s t a r á y sobrará, que expongamos 
a q u í alguna de las famosas declaracio-
nes que L a Unión apadrina por reco-
mendación de '-un patriota ilustre al 
par que político eminente", para que 
todo el mundo se convenza de que los 
reaccionarios de Cuba son de aquellos 
que se vuelven locos porque Dios no 
quiere salvarlos. 
"¿Cómo ha olvidado—dice el General 
ó supuesto General autor de la t a l car-
ta—ese notable ministro de Ul t ramar 
que al grito de independencia dado por 
Céspedes en Yara se lanzaron á la ma-
nigua la mayor parte de los hijos del 
pa í s , haciendo causa común con ellos 
b á s t a l a s mujeres más distinguidas ya -
comodadas de varios puntos de la Isla, 
pref i r iéndolas mayores penalidades en 
el campo al lado do los suyos (con to-
dos los horrores de la guerra, y hasta 
la deshonra), á la tranquila y cómoda 
vida que disfrutaban en sus hogares, y 
con su conducta demostrar á sus part i-
darios el frenético entusiasmo que les 
dominaba por la causa que defendían? 
¿No calcula ese obcecado ministro que 
todas ellas han perdido en la lucha al-
g ú n sér querido como padre, esposo, 
hermano, pariente ó amigo, y que la 
educación que esas madres hayan dado 
y es tén dando á sus hijos desde que em-
pezaron á balbucear las primeras pala-
bras, será la de infi l trar en sus inocen-
tes corazones el amor á la independen-
cia del pa ís que les vió nacer y el odio 
á la Madre Patria, como me consta que 
ha sucedido y es tá sucediendo?" 
¡Qué atrocidad! 
¡Y eso lo publica ó reproduce un pe-
riódico que como L a Unión Gonstitiício- . w 
t i l «5»» î "-' , i • 
nal aún no hace mucho decía indig- ; Sus hijos el amor á la independencia 
nado que él y la agrupac ión polí t ica | del pa í s que los vió nacer y el odio a la 
que defiende eran tan partidarios de la '. madre patria"? 
paz moral como el que más! 
viudas de los insurrectos, pasaron des-
p u é s á ser esposas de nuestros m á s va-
lientes y nobles militares, sin que es-
tos temieran que se les ocurriera infl l -
t i a r en los inocentes corazones de 
Ante todo debemos protestar enérgi-
camente y con la indignación que des-
pierta en el verdadero patriotismo es-
pañol , cuya nota ca rac te r í s t i ca es la 
hidalguía , contra la calumniosa afir-
mación de que la mayor parte de los 
hijos del pa ís se hubiesen lanzado á la 
manigua. 
Ese General ó supuesto General no 
se ha enteradlo sin duda, á pesar de 
pretender estar tan bieu informado de 
las cosas de este país , que el ex-cabeci-
11a insurrecto Máximo Gómez, que por 
cierto no era cubano, se ha quejado 
amargamente, en un folleto que dió á 
luz después de la guerra, de que el pa í s 
cubano, en su inmensa mayor ía , en vez 
de responder al grito do Yara se hubiera 
colocado decididamente al lado del go-
bierno español . 
Y ese General ó supuesto General 
también parece ignorar que fueron 
más, muchos más los cubanos que figu-
raron en las guerrillas, milicias, escua-
dras y voluntarios españoles que los 
que formaron en las partidas separa-
tistas. 
Y respecto á las mujeres dist ingui-
das y acomodadas que, según el referi-
do General ó supuesto General, prefi-
rieron todos los horrores de la guerra 
y Tiasta la deshonra (!) á la cómoda v i -
da que disfrutaban en sus hogares ¿qué 
hemos de decir sino que al autor de la 
infamante carta pudiera caerle la sali-
ba en el rostro al escupir ai cielo, pues 
es sabido que muchas, sino la mayor 
parte, de las damas referidas, hijas ó 
Ya lo ven los millares de peninsula-
res que aquí han constituido una fami-
l ia y tienen hijos á quienes quieren más 
que á su vida: según el autor de la car 
ta que nos ocupa y do Xa Umon Cons-
t i t u c i o m l q M la patrocina, inse r tándo-
la en el lugar más preferente de sus co-
lumnas, la compañera de su vida esta 
impregnando constantemente en el co-
razón de sus hijos odio profundo á Es-
p a ñ a y á los españoles y por consiguien-
te á su padre; y así se hallan colocados 
en la terrible diyuntiva de renegar de 
su nacionalidad querida ó de maldecir 
á los pedazos de sus e n t r a ñ a s . 
¡Ese es el fin noble, levantado y pa-
tr iót ico á donde nos llevan con sus in -
transigencias feroces los partidarios del 
statu quo, los enemigos de las refor-
mas! 
Quizá m a ñ a n a comentarémos alguna 
otra de las muchas atrocidades que 
contiene esa carta, más perjudicial, á 
nuestro juic io , para la paz moral, que 
todas las proclamas incendiarias de los 
desequilibrados de Cayo Hueso. 
A P E R T U R A Dg CURSO. 
A las nueve de la m a ñ a n a del próxi -
mo lunes 2 de octubre, se ce lebrará en 
la iglesia de Santo Domingo la solem-
ne apertura del curso académico de 
1893 á 1894, y la dis t r ibución de pre-
mios obtenidos en el anterior. 
La oración inaugural e s t á á cargo 
del Dr . D . Alfredo Bosque y Reyes. 
Tf ™ invi tan ol Exorno. Sr. Gober-
nador General, el Bscmo. é I l tmo. br. 
Eector y el ilustre Claustro de nuestro 
primer establecimiento docentoj 
Autorizada la oportuna pre tens ión 
de la Junta Provincial de Sanidad de 
que se realicen visitas sanitarias á las 
casas de vecindad, á fin do informar al 
Gobierno Civ i l acerca de sus condicio-
nes de salubridad, hemos sabido que la 
Ins t i tuc ión de referencia ha organiza-
do ya, en presencia de la relación que 
solicitó del Municipio, relativa á los 
sitios donde radican esas viviendas, co-
misiones de su seno, encargadas de ins-
peccionar ó informar acerca de tan im-
portante cometido, que si siempre fué 
objeto de justificadas prevenciones en 
el seno de la aludida Corporación, se 
impone actualmente como uno de los 
objetos do sus m á s saludables miras, 
vistas las amenazas del cólera asiát ico, 
y de ser esta terrible enfermedad como 
ha demostrado Collín en su excelente 
monografía sobre la Higiene de P a r í s , 
uno de los motivos, en que se han fun-
dado los higienistas para justificar el 
peligro de las habitaciones insalubres, 
hábi lmente evidenciado en las epide-
mias de cólera en 1844 y en 1883, en 
la cual O D u Mesnil, t r azó un cuadro 
lamentable de las invasiones coléricas 
ocurridas en las asquerosas y reduci-
das casas de viviendas de la calle de 
Santa Margar i ta y de los arrabales de 
San Antonio. 
La influencia nociva que las malas 
habitaciones ejercen sobre la salud de 
los que las habitan no es nueva; las 
oportunas indicaciones hechas en tiem-
pos bien remotos por L a Bruyere, Yau-
ban d' Argensou y otros, demuestran 
que los inconvenientes que provocan 
fueron desde entonces bien conocidos, 
viniendo la c a m p a ñ a establecida ac-
tualmente en todas partes, y principal-
mente en Francia, contra las viviendas 
insalubres, á demostrar, como dice muy 
muy bien O. du Mesnil en su clásica 
obra la Habitación del Pobre, que entre 
todas las-reformas que importa realizar 
resueltamente en in t e ré s de la salud y 
de la moralización de las clases necesi-
tadas, y en beneficio de la paz social, 
ninguna se impone con tanta urgencia 
como la reforma de las habitaciones. 
Cuando se penetra en el interior de 
nuestras cindadelas, verdaderas senti-
nas repugnantes, donde mora la clase 
indigente ó trabajadora en ciertos ba-
rrios, nos explicamos fáci lmente el diez-
mo que á la muerte pagan, y loa cons-
tantes vicios y pasiones que en su seno^ 
fermentan, p r e g u n t á n d o n o s , con el au-
tor del Tal ismán del Trabajador, cómo-
es capaz la vida de perpetuarse en me-
dio de tantas causas de p e r t u r b a c i ó n 
física y de degradac ión moral. Y cree-
mos con Simón Morgolin y O D u Mes-
n i l , que la humanidad, y con ella l a 
justicia y la higiene, e s t án obligadas á 
hacer que desaparezcan esas cloacas, 
en las que la salud se altera, el espí r i tu 
se pervierte, y donde los que las habi-
tan contraen por la promiscuidad más 
espantosa, las enfermedades de que son 
víc t imas , engendrándose en ellas el 
desprecio á la dignidad humana, la-
falta, del respeto á la familia. 
Ocioso nos parece detenernos en evi-
denciar el notable desaseo de nuestras 
cindadelas, solares y casas de vivienda, 
en v i r t u d de no tener necesidad de 
avivar los tintes para que e!?te punible 
abandono se destaque de nuestro la-
mentable cuadro; existiendo en él áni-
Füáiidk y 
•tujX lian llegado á 
« do 1 
B O C A . TIEA LA MANTA. 
¡¡Fuera!! cambalaches j juegos de manos sin preparación. 
^ ^ S U S P E N S O R I O S D E R O C A ^ l 
Del niímero 1 al 6, docena $ 5.30 oro 
- „ 6 al 12, „ 6.00 „ 
Guarda-camisas, „ 5.39 
Yendo al contado y con el dinero en puerta. 
11915 alt V 
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Para conocer cuando este ar t ículo es tá adulterado, tómese una cucharadita 
i ú e n llena de manteca, llévese á l a boca, pa ladéese hasta que se derrita y después 
arrójese. E l paladar denuncia inmediatamente si la manteca es pura ó si e s t á 
mezclada con otras sustancias. Este es el medio empleado por los compradores 
de este ar t ículo en los Estados Unidos. Sométanse á esta prueba las mantecas 
que se importan de dicho país , y se ve rá que la casi totalidad de ellas e s t á adul-
terada con sustancias, cuyo uso produce muchas enfermedades, entre ellas la 
falta de apetito. 
L a única manteca que podemos asegurar resiste victoriosamente esta prue-
ba, es la que vende L A V I N A , Eeina 21 y sus tínicas sucursales Acosta, esqui-
na á Compostela, y en Guanabacoa, Pepe Antonio n . 30. 
Dicha manteca es completamente pura. Su uso comunica agradable sabor 
á los manjares. Además , el peso de las latas en que está envasada, es mayor 
que el de las otras marcas y el precio es como sigue: 
Lata entera $ 2.75 oro ó $ 3.20 plata. 
¿ lata $ 1.25 oro ó $ 1.50 plata. 
| lata $ 0.67 oro ó $ 0.77 plata. 
Téngase cuidado que las latas se distinguen por una etiqueta circular de 
papel verde en que aparece litografiada la marca comercial L A VIÍÍA, (registra-
da.) P ída se en L A V I S A , Eeina 21, ó en sus dos únicas sucursales la l ista de 
precios que reparten quincenalmente del gran surtido de víveres que dicha casa 
-recibe. c 1562 4-29 
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LA GOEMON DE 1 1 B L E 
N O V E L A O R I G I N A L 
POE 
C H A R L E S M E S O U V E L . 
ÍDsta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial,'' alia de venta en la "Galería Literaria", de la se-
íiora viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(CONTISÚAJ 
—¿Es Prevot?—le dije. 
— E l mismo. Prevot era de mi esta-
tu ra y de mi faerza, y me atrevo á de-
cir que ninguno de los dos t en ía mie-
do de nadie; pero un t i ro puede dejar 
tendido al hombre más robusto. 
Con los Cougnat y Mar t ín Eabaud 
era preciso estar siempre sobre aviso 
en este terreno. 
Por otra parte, ya he dicho que que-
ría castigar, y castigar de un modo es-
pantoso; pero deseaba oue no in tervi -
niese en el asunto la just icia, no sea 
que me fuesen á llevar á una pr is ión 
poi' cumplir con mi deber. 
Era necesario, pues, inventar un 
castigo misterioso, irresponsable, por 
decirlo así. 
Y a habé is oído hablar de mí t rabi-
l la . 
No sé si os he dicho que se compo-
n í a de sesenta maguífieo's perros, con 
seuhllWeran podido] despoblar 
wxJos los bosques del Morvan 
Mis perros no habían vuelto á salir 
del establo más que para pasearse, 
desde el d í a fatal en que h ab í a tenido 
lugar nuestra ú l t ima cacería., al volver 
de la cual hab ía encontrado á m i hija 
bajo la acción del horrible disgus-
to que la llevó después al sepulcro. 
Tuve una idea feroz, inhumana. H u -
biera debido rechazarla con todas mis 
fuerzas. 
Pero la rabia y el dolor me cegaban, 
y ñ o l a rechacé. Antes al contrario, en 
el estado de exasperación en que me 
encontraba, aquella idea hizo asomar 
la primera sonrisa que h a b í a entre-
abierto mis labios desde hac ía muchos 
meses. 
H a b í a que esperar. 
E s t á b a m o s á principios de septiem-
bre y mi proyecto debía tener lugar en 
el invierno, eu los d ías cortos de di-
ciembre ó de enero, que es el tiempo de 
las grandes cacerías. 
Tenía además la ventaja esta época 
deque mis bosques es t a r í an libres de 
obreros, y por consiguiente de testigos. 
Lo que yo hab ía imaginado era una 
verdadera ferocidad. 
Más tarde os d i ré las causas que me 
i h a b í a n inducido á ello y de dónde me 
¡ hab ía venido la inspiración. 
Hoy creo sinceramente que sólo un 
i cerebro desequilibrado puede, por una 
' sacudida demasiado fuerte para la ra-
zón de un hombre, inventar esas bar-
baries, y admitir su ejacución como 
moneda coniente. 
Cuando confié mi provecto á Prevot. 
Lavabos de SESENTA centímetros de diámetro, constando d^l MUEBLE. JABONERA, 
CEPILLERA, EFFONJERA, BOTE PAEA POLVOS Y UNA MACTIPICA PALANGANA con. 
válvula, ONCE peses plata-
Los mismos, de 55 centímetros, constando de las mismas piezas OCHO y MEDIO pesos plata 
Iguales, de 45 centímetros, conteniendo las mismas piezas, SEIS pesos plata. 
Idénticos, de 40 centímetros y con la misma cantidad de piezas, todas de porcelana, 
CINCO pesos. 
can tres estantes, constando del MUEBLE Y PALANGANA, JAREO, JABONERA, CEPI-
LLERA Y ESPONJERA, de porcelana decorada, SEIS pesos plata. 
PEINADORES de Snecia, mueble propio para cuarto de baño, á DOS pesos y MEDIO plata.. 
L T J ' I Ñ T E S 2 IDIE] O O T T J B E . H , gran SORTEO de DOS magní-
ficos lotes éntrelos concurrentes y con las mismas formalidades de costumbre. 
Colosal surtido de ñguras de biscuit é inñnidad de novedades para las SECCIONES de 
ES EL ESTABLEÜIIÍSNTO QUE MAS BARATO VEMDE EN EL MUNDO 
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cierta noche de otoño, después de ha-
ber combinado todos los detalles, y 
previsto todos los casos, no o lv ida ré 
nunca el aire de espanto con que aco-
gió mi confidencia. 
A l pronto debió creerme loco, y fué 
necesaria toda la t ranqui l idad con que 
yo hablaba, el ascendiente que t e n í a 
sobre él, y sobre todo su gran car iño 
hacia mí, para obligarlo á considerar 
mi deseo como una cosa seria, y hacer-
me todas las objeciones que un hom-
bre honrado debía , como es natural , 
oponerme con la mayor energ ía . 
E l tormento feroz inventado por m i 
imaginación enferma, la horrible pena 
ó castigo que tanto a s u s t ó á Prevot, 
so la destinaba yo solamente á Mar t í n 
Eabaud. 
Para los otros dos no q u e r í a tanto. 
A poca costa p o d r í a hacerlos desa-
parecer. 
E n medio de nuestros bosques, y 
m á s entonces que el Morvan era im-
practicable, lleno de madrigueras y do 
malezas, donde abundan los lobos, la 
desapar ic ión do un vagabundo no po-
dr ía traer complicaciones, y mi l acci-
dentes muy generales pod ían explicar-
la en caso de necesidad. 
Pero para el rept i l venenoso que no 
había respetado clases, ni v i r t ud n i 
inocencia, arrojando á sus pies lo 'que 
yo tenía en un altar, quer ía yo algo que 
fuese espantoso, ejemplar, único; que-
ría que el castigo estuviese á la al tura 
de la inmensidad del crimen, y de ta l 
naturaleza, que pudiera ser un bálsa-
mo para las terribles heridas que ha-
bían hecho aquellos miserables á todo 
lo que vibraba en mí: orgullo, ternura, 
esperanzas 
A fines de octubre mi plan estaba 
terminado en todas sus partes, y mis 
preparativos hechos. 
Varias veces hab í a visto á Bernardo. 
Su cólera igualaba á la mia; pero él 
estaba más sombrío, más abatido que 
yo y más indiferente al resultado de mi 
venganza. 
L a pérd ida de María le h a b í a desli-
gado de todo, del mundo y de sus se-
mejantes. 
No obstante, estaba de acuerdo con-
migo: era necesario lavar la in jur ia pr i -
mero, y después cada uno de ' nosotros 
tomar ía el partido que más le agra-
daste. 
Aunque yo estaba preocupado úni-
camente por mis ideas de venganza, su 
desesperación me a s u s t ó . 
V i en él algo ex t r año que me hizo 
temer que meditaba un acto do locura, 
pensando recurrir al suicidio para a-
cab'ir de una vez con sus penas. 
Yo trataba de levantar su ánimo, y 
en algunas ocasiones veía con gusto 
que lo conseguía, pero no tardaba en 
caer de nuevo en la postración que tan-
to nos asustaba á su padre y á mí. Co 
mo supondréis , yo lo tenía al corriente 
de todo lo que pensaba hacer con los 
infames que habían causado la muerto 
do mi hija. 
A fines de diciembre todo debía estar 
terminado, y mis compradores, los her-
manos Benoist, t en í an de spués tres 
meses para reparar los caminos de ex-
plotación que habr í an dejado estropea-
dos. 
Casi siempre, los plazos que se fijan 
al principio, resultan demasiado cortos; 
y al espirar, no e s t án nunca acabados 
los trabajos, por lo cual hay que pro-
longarlos indefinidamente. 
E n efecto, en diciembre los carbones 
no estaban hechos. 
Los hermanos Benoist me pidieron 
un mes de prór roga , y yo se la concedí 
sin hacerme rogar. 
He aquí por qué: 
Mis compradores me explicaron que 
en dos meses, con sólo que no se des-
pidiese á los hermanos Cougnat y Mar-
t i n Eabaud, á quienes t en ían por los 
m á s activos, podían quedar concluidos 
los trabajos. 
Por lo tanto, aquellos tres hombres, 
objeto do todos mis odios, e s t a r í an so-
los en el bosque durante los dos meses 
de enero y febrero, que era todo cuan-
to yo hubiera podido desear. 
Precisamente la época más conve-
niente para, el desarrsllode mis planes. 
Todo se preparaba á medida de mi de-
seo. 
Oreo haberos hecho comprender, que-
solo éramos tres los que conocíamos 
los proyectos que yo meditaba y que-
r í a poner por obra. 
Bernardo, Prevot y yo. 
que no encuentre en la a tmós fe r a i n -
salubre de las estrechas, obscuras y 
malolientes habitaciones donde gene-
ralmente vive, no sólo los g é r m e n e s de 
enfermedades graves, sino elementos 
desfavorables que vicien su constitu-
ción, mermen sus fuerzas y se convier-
tan á la vez en poderoso obs t ácu lo para 
el desarrollo del e s p í r i t u y moral idad 
de sus costumbres. 
Vapor francés. 
E l Washington, que salió de este 
puerto el 10, á las doce y media del 
día , l legó á la C o r u ñ a el 29. 
LO SENTIMOS. 
l í o s hemos enterado con pena, que 
anoche se recibió en esta ciudad un te-
legrama del Sr. M a r q u é s de Apezte-
gula, comunicando que una de sus en-
cantadoras hijas, de cuya enferaedad 
han dado cuenta algunos colegas, se-
g u í a bastante grave en su dolencia. 
De todas veras deseamos el restable-
cimiento de la n i ñ a A p e z t e g u í a . 
E X , SEÍÍOH B L I A S . 
Se nos asegura que el Sr, Elias, Jefe 
de Pol ic ía y Teniente Coronel del M u y 
Benéfico Cuerpo M i l i t a r de Orden P ú -
blico, ha solicitado del Gobierno Gene-
ra l cuatro meses de licencia para pasar 
á l a P e n í n s u l a . 
LOS C A R R E T O N E R O S . 
Algunos d u e ñ o s de trenos de carre-
tones de los destinados á traer y llevar 
la carga á los muelles, han suspendido 
sus trabajos á causa de no haber hoy 
operaciones en la Lonja de V íve re s , se-
gún el acuerdo adoptado ayer. 
También los d u e ñ o s de carretones de 
agencias de mudadas han acordado 
gestionar cerca del Alcalde Munic ipa l 
la rebaja del 25 por ciento de la contr i 
bución que se les ha impuesto, máx ime 
cuando en el presente ejercicio se les 
ha b í a rebajado aquella. 
Esta m a ñ a n a han salido para el la-
zareto del Mar ie l un piquete de t ropa 
y una sección del presidio, con la co-
rrespondiente escolta. 
mo'de todo el mundo la eonvicción ple-
na"dc-l estado de suciedad de esas v i -
viendas, sin que nos sorprenda la serie 
de infracciones que en contra de la 
higiene más rudimentaria e n c o n t r a r á n 
las comisiones de nuestra Ins t i tuc ión 
Sanitaria Provincial, encargada de in-
formar acerca de ese domicilio de nues-
tra clase trabajadora, y en las cuales 
penetra el airo con dificultad, cuesta 
trabajo abrirse paso á la luz del sol, cu-
yos patios e s t án llenos constantemente 
de inmundicias y surcados por estre-
chos y mal olientes caños sin d e s a g ü e 
donde rebosan las aguas corrompidas, 
y al rededor de los cuales se encuen-
tran amontonados n iños desnudos, mu-1 
jeres y ancianos cubiertos con sucios I 
trajes, percibiendo el olfato m á s i n d i - ' 
ferente el repugnante olor que se des-
prende de letrinas mal construidas, 
viviendo en un mismo cuarto m u l t i t u d 
de personas de ambos sexos, y en cuyo 
interior se guisa la comida, se lava y 
seca la ropa, permanece el enfermo en 
oontacto con el sano, etc., etc. 
La inspección sanitaria que es t á en 
vías de realizarse en in terés de la salu -
bridad de tales viviendas, se rá á no 
dudarlo provechosa, pues conocedores 
como somos de las acertadas disposi-
ciones que emanan de nuestra Junta 
Sanitaria Provincial, y de la previs ión 
y cordura con que ha sabido siempre 
colocarse en el terreno de lo posible, 
no olvidando sin duda la célebre frase 
de Talleyr: "todo lo que es exagerado 
es insignificante," esperamos de su re-
conocida ilustración, que si no preten-
de que el pico de moledor eche por tie-
rra nuestras sucias, insanas y repug-
nantes ciudadelas, como se ha hecho y 
es tá haciendo en Europa y Amér ica oon 
las habitaciones de igual clase, sabrá 
inspirar con su reconocido celo por la 
salud públ ica ai Municipio de estaciu- ¡ t6 en las-actuales circuílstancias en que podemos decir que esta 
dad, el in t e ré s sanitario que deman-i y__ • , _ •, , , ¿ i i 
dan actualmente semejantes casas de 
VtiBOUílC&wtfc» Clara, 29 de septiembre. ' 
MUW¿fl}F- Gangoiti.—Habana. 




E l R. P. Gangoiti , Director del Ob-
servatorio Meteorológico del Eeal Co-
legio de Belén, nos remite lo siguien-
te: 
Puer to-Pr ínc ipe , 29 de septiembre, 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m., B , 760.02, viento ñojo del í f .E. , 
despejado. 
Betancourt. 
Santiago de Cuba, 29 de septiembre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m., B . 29.93, viento N . en parte cu-
bierto. 
3 t . , B . 29.88, viento S.E.,en parte cu 
bierto. 
7 m , 
cubierto. 
St. Thomas, 29 de septiembre. 
B . 29.95, viento K B . , en parte 
Barbada, 29 de septiembre. 
P. Gangoiti—Habana. 
7 m. B . 29,98, calma, despejado. 
Masón. 
O P I N I O N F A C U L T A T I V A . 
Sabido es quo las eníVrmedades en su mayor parte provienen del es 
vecindad, instalando comisiones de J í a -
Utaciones insalubres, compuestas do 
médicos y arquitectos municipales, los 
que funcionando al dictado de un bien 
redactado reglamento, en el que se 
p r e c e p t ú e entre otras cosas no permi-
t i r levantar casas nuevas de vecindad 
sin la rigurosa in tervención de la h i -
giene, cons t ruyéndose viviendas sanas 
y alegres, en que la vida sea fácil, re-
formando las actuales, visitando las 
casas mal sanas, determinando el esta-
do de és tas y medios de remediarlas, 
designando las viviendas que no sean 
susceptibles de saneamiento, prohi-
biendo, hasta que se salubrifiquen, el 
alquiler de ellas, etc., etc., esta comi-
sión cons t i tu i rá , como las de igual gé-
nero en las naciones cultas, una garan-
t ía física y moral para la clase traba-
jadora, que anima con sus brazos las 
artes y la industria, y contribuye con 
sus incesantes y penosas tareas al pa-
go de los gastos municipales, á fin de 
mos amenazados de una de las más crueles y violentas, se hace necesario 
tener especial cuidado en los alimentos, 
Por ejemplo, el VINO y la MANTECA. 
Diariamente concurren á los establecimientos infinidad de perso 
ñas que á una voz dicen:—¿Qué vino puro tienen ustedes?—¿Cuál es la 
manteca sin composición? 
Acudan ustedes á ROCA Y R 0 I G , en su establecimiento de vinos y 
víveres linos LA PARRA, que no desmayan un momento para po 
der proporcionar al público fuera del egoísmo material del interés, las ma 
yores conveniencias, y hoy más que nunca recomiendan su vine VÍRGE1S 
elaborado con uvas especiales, que acaban de recibir en garrafas gran 
des de 27 botellas, lacrado conforme viene de fuera, á $4 plata con envase 
L a manteca marca L A PARRA, cuya pureza garantizamos y que 
detallamos 
.A $2.75 oro ó $3.20 plata lata entera. 
J L 1.25 ó 1.5O „ media lata. 
0.67 „ ó 0.77 „ cuarto de lata. 
Infmidad de artículos podemos ofrecer en ventajosas condiciones 
así es que pidan notas de precios y acudan á 
R E I N A l i 
C 1549 
Guardia Civil. 
Por el Estado Mayor de la C a p i t a n í a 
General se ha dictado la siguiente: 
Orden General del Ejérc i to del d í a 
O de septiembre de 1893, en la Ha-
bana. 
Autorizado el Excmo. Sr. C a p i t á n 
General por Eeal Orden de 18 de agos-
to ú l t imo para dictar las instrucciones 
oportunas al cumplimiento del Eeal 
Decreto de 8 del mismo mes, que dis-
pone la reorganización del Ins t i tu to de 
la Guardia C i v i l de esta Isla, se l ia ser-
vido ordenar los particulares siguien-
tes: 
Ar t í cu lo 1? Eestablecida la Subins-
pección del Ins t i tu to y nombrado para 
empeñar este cargo, por Eeal De-
creto de 8 de agosto anterior, el Excmo. 
Sr. General de Brigada D . Emiliano 
Loño y P é r e z , le ejercerá con las a t r i -
buciones de los d e m á s Subinspectores 
de las Armas é Inst i tu tos de este Ejér-
cito, que les fueron conferidas por or-
den de esta C a p i t a n í a General de 29 
de enero de 1855, modificadas en lo ne-
cesario para la índole especial del ser-
vicio propio de la Guardia C iv i l . 
A r t . 2? Como consecuencia de la 
disposición contenida en el a r t í cu lo an-
terior, ha sido suprimida la sección de 
Guardia C i v i l de esta C a p i t a n í a Ge-
neral. 
A r t . 3? Las fuerzas del referido Ins-
t i tu to formarán desde la p róx ima re-
vista de octubre los tercios 17?, 18° y 
19? cuyas Subinspecciones se s i t u a r á n 
respectivamente en la Habana, Santa 
Clara y Cuba, teniendo cada uno de 
ellos las Comandancias y é s t a s las com-
pañ ías y escuadrones con las plantillas 
que se detallan en el estado adjunto al 
Eeal Decreto citado antes. 
A r t . 4? Se reconocerá como A y u 
dante de Campo del General Subins-
pector arriba mencionado al C a p i t á n 
de Caballería D . José Eamiro Gonzá-
lez, 
Lo que de orden de S. E . se publica 
en la general de este día , para el debi-
do conocimiento. E l General de Brigada 
Jefe de E . M . , J o s é J . Moreno. 
3 1 . CASA P I N T A D A DE ROJO. TELEFONO 1,345 
4a-23 
L a N u e v a P e l e t e r í a 
Sigue la marcha del tiempo en sus negocios. A medida que la situación va empeorando lia ce 
rebajas en los precios, por esto es p e el púUioo continúa frecuentando este est^tilecimiento 
en donde encuentra el calzado de más alta novedad arreglado i la época. 
En la peletería I E I I I I O J ^ S U S T O io que se necesita es vender para hacer puesto . 
las remesas que semanalmenterecihe de sus talleres délos Estados-Unidos y de Cindadela de 
Menorca, 
El público no debe dejar de aprovecharla oportunidad que ofrece la NUEVA PELETERIA 
E L CASINO, Obispo y Bernaza.—Teléfono 876. 
11037 4a-9 Id-lO 
Quizás el conde de Montjen lo sospe-
chaba, pero nada decia, y se resignaba 
& nuestras voluntades. 
En cuanto á nosotros, no le había-
mos puesto al corriente de n i n g ú n de-
talle, n i nada le h a b í a m o s explicado. 
Por lo demás , á nuestro alrededor 
todo el mundo v iv ía en medio de una 
tranquilidad perfecta, que yo procura-
ba asegurar más y más . 
E l mismo doctor Burel deb ió creer 
que yo había renunciado á mis ideas de 
venganza, pues conseguí e n g a ñ a r l e con 
mi aparente calma é inspirarle la falsa 
seguridad que tenía engañado á todo 
el mundo. 
M u y pronto debía perderla. 
Y eso que mi tenacidad era tan gran-
de como hab ía sido mi dolor. Hubieran 
pasado los años sin poder realizar mis 
rex)r6salias y no se h a b í r a disminuido 
un á tomo de la furia que me cegaba. 
¡La imagen de mi flor tronchada me 
conver t ía en h u r a c á n aselador! 
X Y I I 
E l tiempo pasaba r á p i d a m e n t e , no 
con tanta rapidaz, sin embargo, como 
yo deseaba, porque ansiaba que llega-
ra el momento de saldar la cuenta que 
se iba haciendo algo antigua. 
Ten ía prisa por acabar cuanto antes, 
y me pa rec ía que no había de encontrar 
calma n i descanso hasta el d í a que h i -
ciese just icia. 
¡Qué error! 
E l invierno fué en extremo apacible. 
E n nuestro p a í s , en donde el clima 
es tan duro, apenas hubo algunas he-
ladas que detuvieran la vejetación. 
Las primeras nieves aparecieron en 
enero, y se deshelaban á medida que 
calan. 
Desde principios de octubre, y con 
gran asombro de todos mis vecinos y 
colonos, testigos de mi desolación, ha-
b ía comenzado de nuevo á organizar 
mis cacer ías con el mismo entusiasmo 
con que consagraba antes á este placer 
de mi vida. 
Me disculparon diciendo que quer ía 
aturdirme. 
E n los bosques do Braul t y sus cer 
canias resonaron de nuevo mis bocinas 
y los ladridos de mis perros. 
Todos los d í a s dábamos caza á un 
ciervo, á un lobo ó á un j aba l í . 
Hasta llegue á comprar algunos pe-
rros á renombrados cazadores de Oo-
bigny, y a d e m á s hice que me enviaran 
otros del Poiton, donde yo tenía mu-
chos amigos, con el fin de organizar un 
relevo queme permitiese salir todos los 
días . 
Para alojarlos a g r a n d é mi establo ó 
hize construir otro á alguna distancia 
de la casa en una espesura, del bosque 
casi impenetx'able, queso llama L a Ala -
meda, porque su arbolado se compone 
principalmente de álamos. Al l í instale 
unos 30 de los recién llegados, y Pro-
vot fué quien se enca rgó de BU cuidado 
y dirección. 
Yo os d i ré con que fio. 
Todos mis criados eran por necesidad 
monteros, picadores, palafreneros 
guardianes de perrosj y yo mismo no 
desdeñaba darles el ejemplo a y u d á n d o 
les en sus tareas. 
Pero sólo Prevot y yo ten íamos el 
privilegio de ocuparnos de aquellos 30 
sabuesos grandes, fuertes y tan feroces 
como las fieras mismas, pues p roven ían 
de casa de un amigo mío, que sólo ca 
zaba lobos, porque las cercanías de Ro 
ohechouart estaban infestadas de ellos 
por aquel tiempo. 
Preciso es decir que tampoco faltaban 
lobos en Morvan y sobre todo en 
Brau.t. 
Poco á Poco las gente fueron ere 
yendo que yo hab í a olvidado mi dolor 
arrastrado por mi antigua pasión 
hasta hubo algunos quemeacusaron de 
haber olvidado demasiado pronto. 
Verdad es que estas cacer ías no te 
nían por testigo mas que á mis criados 
y hacia fines de enero al, Conde de 
Montjeu y su hijo, que volvieron á re-
cobrar ea Braufc sus costumbres inte-
rrumpidas durante algunos meses. 
Más de una vez v i , cuando iba ga-
lopando d e t r á s de mis perros, á los 
Cognat y á Mar t ín l iabaml, que aban-
donaban un momento sus hornos para 
escuchar la música de las fanfarrias 
y el barullo de la trabilla, como dille-
ttanttis, que nada ten ían que teme^de 
mí. 
¿Y cómo hubiesen podido creer otra 
cosa? 
CRONICA GENEEAL. 
Esta m a ñ a n a entraron en puerta los 
vapores americanos Masootte, de Tam-
pa y Cayo Hueso, y Aransas, de ÍTaeva 
Orleans. 
Esta tarde se embarca para Naevi-
tas, con objeto de dirigirse desde allí á 
Puerto P r ínc ipe , el Sr. Coronel d i Ca-
bal ler ía D . J o a q u í n Giroud, que man-
da el regimiento de H e r n á n Cor tés . 
E l próximo 
comienzo las 
riano. 
lunes 2 de octubre dan 
clases del Centro Astug 
SUCESOS. 
R E Y E R T A Y HERIDAS-
Anoche fué curada de primera intoación 
en la Estación Oficial Sanitaria de los Bum-
beros Municipalea, la morena Ele J. orla 
Núñez, vecina del barrio do Santa Clara, 
la cual presentaba una herida incisa en la 
región frontal, inferida con una navaj i bar-
bera. 
Aparece autora de este hecho la runjer 
de su clase Felipa Cárdenas, que fué dete-
nida y con quien tuvo una reyerta. 
HURTO. 
Durante la aufíencia do don Fernando 
Monasterio, vecino de la calle de San M i -
guel número 75 accesoria, le hurtaron de 
su habitación 3 pantalones de casinair y me-
dio flus de holanda, ignorándose quienes 
sean los autores de este hecho. 
DETENIDO. 
En el barrio del Principo faé detenido un 
individuo blanco, acusado del hurto dá va-
rias aves á D. Andrés Balceiro y D* Sofla 
Oliva; 
Ssccü io i t e n i 
Sociedad; de Instrucción y Recreo 
de Arte-anos de JOSÜB del Monte. 
Esta Sociedad celebrará el próximo sáb ado 30 dal 
actual Ü N G l i A N B A I L E do sala ae gracia para los 
señorea socios, en el que tocará el popular M A R I A -
N I T O con su primera orquesta completa. 
Será requisito indispensable para la entrada la 
presentación del recibo de la cuota del presente mes. 
Se ad ailiráu inscripciones do socios hasta última 
hora, coalorme al Ecglamento. 
Jesús del Monte, septiembre 21 de 1893,— E l Se-
cretario, A , Lombard. 11854 5a-2S 2J-27 
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un cupón. 
del p róx imo mes dé 
Pago de 
Desde el dia 2 
octubre, de once á dos de la tarde, to 
dos los dias hábi les , se p a g a r á por la 
Caja del Banco Españo l el cupón de 
intereses número 18?. que vence en 1? 
del referido mes de octubre, de las O-
bligaciones del Ayuntamiento de la 
Habana, primera hipoteca, correspon-
diente al emprés t i to de $6.500,000 y su 
ampliación hasta $7.000,000. 
A l efecto, los señores interesadas 
deberán presentar los cupones, con 
facturas duplicadas, cuyos ejemplares 
impresos se faci l i tarán g r á t i s en la 
Con tadur í a de dicho Banco. 
E l comandante ndlitar de Puerto 
Pr ínc ipe participa al Gabinete Particu-
lar de la Cap i t an ía General, que en 
aquella provincia vuelve á empezar la 
tranquil idad entre el vecindario, debi-
do á que algunos indiduos de los que 
componían las partidas de bandidos, 
han abandonado aquel terr i tor io y 
otros se han embarcado para el extran-
jero, huyendo de la activa persecución 
que se les hace por la Guardia C i v i l y 
por la fuerza del Ejérci to. 
Uno de los bandidos nombrado J o s é 
Nieves, se ha presentado á las autori-
dades de la provincia. 
S E N S I B L E ACCíDENTE. 
Según vemos en un colega, nuestro 
compañero en la prensa, el Sr. D . Ga-
briel de Sanquír ico, director del A v i -
sador Comercial ha sufrido la disloca-
ción de un brazo. 
Deseamos su alivio y restableci-
miento. 
S E C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
De orden del Sr. Presidente tengo el gusto de re-
cordar á ¡os sefiores asociados que se hafau matricu-
lado en alguna ó algunas de las asignaturas de la E a -
señauza que proporciona este Centro, quo darán co-
mienzo las clases el dia 2 de octubre próximo. 
Las boras y textus de las mismas, estaráa de mani-
fiesto en la Secretaría de esta Sección. 
Habana, 28 de setiembre de 1S93.—El Secretario, 
Constantino López. C 1603 3a-29 3d-30 
SECCION D E INSTEÜCCION. 
De orden del Sr. Presidente cumple á mi deber 
recordar á los señores asociados que deseen gozar de 
los beneficios de la Enaef ianxa gratui ta qua p r o -
porciona este Centro, baberio acordado ampliar el 
plazo señalado á las matriculas basta el 15 de octu-
bre próximo.' 
Las matritíulas á que se hace referencia en el av i -
so anterior, corresponden á l ia asignaturas siguien-
tes: Lectura, Escritura, Aritmética elemental 19 y 
29 curso, Gramática 19 y 29 curso, Geografía 6 H i s -
toria, Aritmética Mercantil y Teneduría de libros. 
Inglés, Francés, Legislación Mercantil, Geografía 
Comercial y Estadística, Economía Política y D i b a -
jo Lineal. 
Habana, 28 de septiembre de 1893.—El Secretario. 
Constantino L'.pcz. C 1560 6d-29 6a-29 
•mano Emilio 
I I A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su en t i e r ro para 
las c n i t r o de la tardo de ñ a y 
Sábado 30, á m i nombre y al de 
los d e m á s famil iares y amigos 
sup l i có l a asistencia para acom-
pa ; l» r el c a d á v e r desde la Quin-
ta dé Crarcini al Cementerio G¡ -
no a l , donde so d e s p e d i r á el 
dií lo . 
José A . de Soroa. 
H a c í a ya un año quo el crimen se 
hab ía cometido y ninguna queja hab ía 
llegado hasta ellos; st! Iris dejaba dedi-
carse en paz á sus trabajos y nadie 
cambiaba de color ante su vista. 
Deb ían creer, pues, que la víc t ima, 
horrorizada por sus amuuazaa, y fiel á 
su promesa, hab ía guardado silencio y 
encerrado su secreto con ella en el se-
pulcro. 
Esto era tanto m i s probable; cuanto 
que el pa í s entero ten a una sola voz 
para alabar su angflical dulzura. 
A d e m á s , Mar t ín Rabaud, aquella fie-
ra, que era la cabeza de la banda, ha-
bía oído, como todo el muíalo, á la sa-
lida del cementerio, que el mismo D r . 
Burel hab ía declarado que mi hija su-
cumbía á un mal desconocido, que na-
die hab í a podido adivinar n i curar. 
E n suma, Mar t ín R a b a ü d ten ía la 
sagacidad de los zorros viejos, y ve ía 
de noche como los animales de la raza 
felina, que se orientan en las tinieblas; 
pero los más astutos caen también en 
él lazo; y yo me decía, no sin cierta va-
nidad, que nosotros hab íamos dado ca-
za á grandes lobos y a enormes jaba l íes 
que sabían más que 61. 
Puesto que es necesario confesarlo 
todo, os diré que contra aquellos hom-
bres creía yo entregarme á una caza de 
nuevo género; y en la exasperac ión de 
mi odio, ó por mejor decir, en m i ciega 
rabia, no veía en ellos m á s que bestias 
feroces, de las cuales que r í a des hacer-
me á toda costa, castigando sw audacia. 
I j l l l l l i l i l l l l l lMi l 
¡Ali! ¡si se nubiera alguien atrevido 
a decirme entonces que aquellos culpa-
bles eran hombres, milvados sin duda, 
pero séres como nosotros, semejantes 
nuestros, en fin, con qué cólera hubie-
se respondido! 
Porque yo estaba óbrio, óbrio de san-
gre, ébrio de venganza, y l a embria-
guez no razona. 
Yo había perdido toda noción de jus-
ticia y me h a b í a vuelto tan salvaje co-
mo aquellos miserables y m á s cr imina l 
aún que ellos, puesto que yo t e n í a 
otros principios y no podía invocar en 
m i favor la excusa de la miseria y del 
resentimiento innato que tiene el po-
bre, encorvado bajo el yugo, contra el 
rico á quien envidia. 
¡Qué tristes reflexiones son estas pa-
ra mí, hoy que soy viejo y que me en-
cuentro próximo á comparecer ante e l 
juez supremo! 
¡Con qué punzantes remordimientos 
he pagado esta demencia de algunos 
dias! 
¡Oh! ¡nadie, nadie puede imaginar-
lo! 
¡Si alguno pudiera leer en el in te r io r 
de mi alma y ver el horror que siento 
al recordar aquel hecho b á r b a r o ; si pu-
diera presenciar los insomnios de mis 
noches y los espectros que pueblan mis 
intranquilos s u e ñ o s . * — — - t e n d r í a c o m -
pas ión de mi l 
' / G o n t i w a r á J , 
ticar dicho reeiW.n, BOS ceñiremos á 1P ^'•XJ S y C ^ t R T X H - í bases que dimos á coúocor al público, en Q 
En el siglo X Y vivía en Vcne'cía, un ; revista del 26 de Agosto próximo pasad 0. 
patricio llamado Giacomo Fosearin^v _ 
1 Joven, ^ t ) , aventurero y F ^ m o f J 
- el aiíior, n i loa j 
E E S O L V E D O E E S . antoB tenidoB. 
DO le ateinorizaOau n i ei 1 i u ; j ^ ! sr. Isidoro Albacete (CHAMPION) 
vaivenes de la tb r tuna ,m W j 3 f ^ „ Carlos Alemán 
das ni las batalla» ea que ho juega m } MarinRo Salazar 
' romo en ni!;i partida de (üuíOb. | _ Francisco G.Maymó. . . 
)aníe los vwjes a lo descono-1 Federico Suárez luclár 
v ida co o r - " de 
• ^ Í H ^ n o c h e s estrelladas entre el i si-ita'Amelia Collazo.. 
• , ' ^ 11 UVna :' Sr. Jacinto liniz 
Cie¿0 y f i S S en oir conciertos de ; Eduardo Biosca. 
« r n a T ^ d f vioías, en v^ür lujosos; - Francisco Z e r o ^ — , 
S S / e n h u n d i r s'us inanes en las se-1-- i 
. xilegas 
Fél ix AfúgóJ 
, . Dr. jrian j ]^oreno 
Sres. Aficionados del Kecreo de 
Artesanos del Cerro 
Ramón Pardo 
Sobastiiin R. Sosa 
Manuel Mactariños y Pastoriza 
Josó Antonio Blanco 
Dr. Carlos C Finlay 
,. Enrique Ovando 
al abismo, v m a ^ a a j _ j ^ 1 Martí 
polí t icas, como un ñlo.5oto sensual de ! E1 petit Club ^ ]„, caiie ^ 1 O-
u n solo día," ni do baber nqra|lo jainás, 
l -• 
Sr 
n i de haber deseado en y.íihti un beso, i 
una sensación, un regocijo cualquiera, j 
Y las mujeres se miraban en el y le | 
adoraban con entusia«mo. 
FoscarMi no ambicionabu ninguna j 
dignidad en la Eenúbl ica , y, contento Í.. 
con su .••vierte, despreciando m in i8eT.a .» . . 













la liorna pagana. 
* * 
Gloriosa Camaregg^o era casi una ni-
ña , por más que esta viese casada desde | 
hac ía tres años con uno de los procu-1 
radores del G r ü n Consejo. 
Instigada por la codicia de sus pa-j 
dres, se hab ía encerrado en la austera 
bispo 
Sr. Oliverio Agüero 
. . Francisco M. Arredondo... . 
. . C.ryetano Estevez 
. . Fanstino Menéndez 
. . Cirios G. Echeverría 
. . Ramón Maria Alfonso 
. . Marcelino Juvert 
Círculo de Caronjuaní 
Aficionado de Consolacióndel Sur 
morada de su anciano esposo, á quien \ sr< Enrique Villueudas 
distaba mucho de adorar. 
A l t a y esbelta, parecía con su traje 
de brocado una santa de misal; una de 
esas princesas á quienes las alas de un 
á n g e l envuelven en una l luv ia de flores 
deshojadas pétalo ápé t a lo , y que arras-
t r an al extremo de una cinta un móns-
t rno sometido y avergonzado de su 
derrota. 
Sus ojos eran hermosís imos y su voz 
vibraba con ta l dulzura, que después 
de haberla oido una sola vez, no era 
posible olvidarla. 
E l procurador, por el contrario, asus-
taba con su presencia á cuantos solici-
taban su apoyo, y ún i camen te se con-
sagraba, en medio de los odios de la j 
mul t i tud , á las delaciones y á satisfacer | 




... Aurelio Miranda 
. . Edvüirdo Ron 
. . Casimiro Zertucha 
. . Rafael Vila.. 
. . Donato Arguelles 
. . José de Aróstegui 
Srita. María Luisa Euiz y Cottini 
. . wtká do la Cruz 
. . Adolfiua Gi'imez 
Celestino Blanco 
Ldo. José Ferní'miez Llebrez 
. . Leocadio (Amateur) 
JÍ Celso Golmayo (h i jo ) . . . . 
. . Dr. Diego IJrdfluivia 
F. Barberá 
. . Arturo R. Gaviláo 
. . Ramón F.Ventiira 
. . José Albelo y Hernández 
Cecilio Ruiz 
Juan Rivero y Grille 
. . Salvador Alamilía (hijo) 
-- Josó L . Martínez 
Club de Sao José do las Lajas.. 
Sra. Doña liosa Castro Palomino 
Srita. Rosa España . . 
Sr. Aurelio Sariol. 
. . Lorenzo Cbaple.. 
Aricio (A. P.) 
. . Arangúren (Gustavo do) 
. . Carlos Palanca 
. . Josó Serravio 
Ah'aro Menéndez . . . . . 
. . Antonio ITercández 
Dr. J. G:.rdano 
. . Lorenzo Delgado Ros 
. . M. Zamora. . , 
. . Gabriel Martín Rivero 
Octavio Bernal . - - -
Antonio Fiol 
. . Julio Sánchez 
. . Alfredo Aguirre 
. . Aniceto Mendizabal y Leal '. 
. . Ceíerino San Martin 
. . Juan Corzo 
. . Francisco P. Gigou „ 
. . Manuel Angulo 
Juan Fern.i .dez Gómez 
. . Carlos Cuesta. 
. . . Ldo. Emilio Valdés Sotoca.. 
uu hombre del pueblo, concmciendopor ! Casino Alemán de la Habana. . 
si mismo su góndola , y pasando por los | Sr. Meiitón Castillo y S. Miguel. 
turtuosos canales donde no bril laba | 
l interna alguna, á fin de que nadie pu-
diera verle, acudía á las citas que su 
amada le daba. 
Foscarini entraba en e l ja rd in del pa-
lacio, Oamareggio por una puerta ocul-
t a entre las sombras del palacio delem 



















Giacomo Foscarini y Gloriosa Cama- i 
reggio se encontraron un d ía en San I 
Marcos, y s int iéronse mutuamente a- \ 
t r a ídos como por arte de encanta- " 
miento. 
Declinaba la tarde. Giacomo se a-
arrodi l ló al lado do Gloriosa, y cuan- { 
do la joven hubo terminado su rezo, le \ 
di jo: 
— ¡ O u á n hermosa sois! ¿Me amar ía is 
si yo os amase eternamente y más que j 
todo cuanto existe en el mundo? 
Gloriosa, embargada por la. emoción, | 
no tuvo fuerzas para articular n i una * 
palabra; pero miró á Giacomo con toda | 
su alma, y el apasionado joven com- i 
p rend ió que aquella, mujer no le recha-1 
ba y que confiada en él se le entregaba \ 
á discreción. 
Giacomo no vivía más que para Glo-
riosa, y todas las noches, vestido como 
PREMIO A L VENCEDOR. 
A l cabo de algunos meses, en las fau-
ces del león que recibía las denuncias 
secretas, encontró Oamareggio una car-
ta en la que se acusaba a l patr ic io Gia-
como Foscarini de inteligencias con l a 
corte de E s p a ñ a . 
Yarias veces le habia espiado, Vién-
dole introducirse do noche en el palacio 
del embajador, donde pe rmanec ía lar-
gos ratos, conspirando, sin duda, con-
tra la seguridad del Estado. 
E l procurador leyó y releyó la carta, 
con los dedos temblorosos y el rostro lí- \ 
vido de indignación, como si presintiera i 
laGfaetl%^í0f s 1 v Ímo8Por ahOTa ^ descanso. Mientras 
Giacomo Foscarini fué preso al día.; tanto debemosf.üoiramosdel extraordina-
sigmente y sometido al tormento. Pero ; rio entusiasmo y aproVe'cháouénto con ípie 
por mas que le ,atenazaran las carnes, | ec Cuba es óblftfrádQ el horraosí.simo jaego, 
que le mutilaran y que le aplicaran hie- en el cttal, segúc ida inspirados versos del 
rros candentes para hacerle confesar ' Sr D Marh.i-o Salazar.qae nuestros lecto-
los nombres de sus cómplices y el obie- re£l J a C(>I10eí n) 
to que se prooonía: 
í Estamos autorizados para manifestar que 
! nuestro estima-io amigo, el generoso señor 
| Presidente inteiino de! Club do ajedrez de 
la Habana, obsequiará al Sr. Albacete, co-
mo vencedor en el concurso, coa un juego 
de ajedrez, de frrma Rtaunton. Nunca ha 
dejado el caballeroso Sr. D. Enrique Conill 
do alentar á la juventud estudiosa, pre-
miando delicada y expontáneamente, los 
nobles esfuerzos do ella. 
NOS VOLVEREMOS A ENCONTRAR 
Al dar de nwiyo las más expresivas gra-
cias á ht« di'-' -.rud-..-. Sras. y señoritas, y ó 
los apru-i-i.;.-!» aintiteurs qne nos han se-
guido y ÍÍUXÍÜÍMI» « u g|fa breve campaña 
de prooléiáias, no nos dtíspedimna para 
siempre, epatando con la jamás desmen-
tida amabilidad de nuestros inteligentes a-
migos, los Sres. redactores del D I A R I O D E 
L A M A R I N A , ocuparemog estas cuiumnas 
con noticias, juegos, análisis y problemas 
de ajedrez, cuando nuestras opupaciaues 
preferentes nos lo permitieren. Nepesitá-
Si Steibitz es el gran Rey, 
El Monarca del Tablero, 
Tehigorín, por justa ley, 
Es el Príncipe heredero. 
-•.•íit~.cr>-asn» 
proponía; por m á s que le hu-
biera bastado un ademán, una palabra 
tan solo para evitar aquel tremendo su-
phejo, no despegó sus crispados labios 
n i reveló su secreto de amor. ' 
MáK tarde, cuando el procurador Oa-
mareggio murió de la peste y del des-
pecho de no haber sido nombrado dux 
se sapo la verdad por la nodriza dé 
Gloriosa. 
Y desde entonces, para aplacar los 
manos de los amantes y reparar la in-
jusLicia cometida, dos l á m p a r a s br i l lan 
noche y día en el exterior del templo, 
ante uua de las madouas de San Mar-
cos. 
Rene Maizeroy. 
Columna dirigida por Á. G. Yázquez. 
EL F:ESiILTABODÍtci!AMPIOXSaiP. 
Según !o ofrecimos on ' nuestra col 
del sábado anterior, vamos á reasumir en 
seguida pl número do puntos alcanzado por 
SSiíSESS P81^?88 tuvieron la bon- \ f a n f a W y la sej;uvidad'de "su clnccd ' 
aaü de dedicarse a la resolución de loq Tfá^B i « v i t JL. u ue su cinci i . 
blemas publicados en eetasecctón Arp?rc' 6 C 'r l íoS.obra ' ^Presentan la una 
"u. A I prac- á san Francisco de A s í s y la otra el 
E N A L B I S I T . — H o y le dice addio al 
publico la ffSpciedad Ar t í s t i ca , " que du-
rante el presente verano con tanta for-
tuna ha na vt^ado por el escenario az-
cuense. La agrupac ión de zarzueleros 
haen-gulo para su despedida la obra 
en tres a^tos (repartida en 15 cuadros). 
L a Vuelta al Mundo, con sus procesio-
nes, marelus, baile», juergas y trastos 
aemau.-marni Que lauta animación <ÍO-
munKian a e6(., viajtí imposible do toda 
n: • ibihdad. 
í o d o ensueño se evapora—y todo 
crural se qu; bra .—AI cabo llegó la 
hora—sle ojie 'ic.scansen Jf^c/iora,—los 
•indios y la <r.:i.obra. 
I l E S E S I L L O . ~ I ) i c e n ¿ e Sevilbi: E l 
proyecto de uno de los jarrones que 
han de figurar en la escalera del pala-
cio de la s eño ra Duquesa de Medina-
celi. . . 
E l San Francisco de A s í s revela ela-
ramonte el estudio profundo que hace 
siempre Susillo de cualquier obra que 
se propone revelar. 
Enjuto, descuidadas sus vestiduras, 
con el semblante triste, pero firme 
siempre ante la idea que le domiuaba, 
acusa el seráfico asceta la nobleza de 
sus sentimiento privilegiados, la ele-
vación de sus arrobadores éx tas i s . 
E l precioso j a r r ó n que expone, es 
uno de los muchos trabajos en que el 
artista sevillano hace palpables las con-
diciones extraordinarias que posee pa-
ra cautivar al público. 
F U N C I Ó N D E A M Á T I C A . — E n la "Do-
lía Un ión Habanera" se dispone ^ 
el lunes venidero una función d n 
c a á beneficio de d o ñ a M::i¡a I V n s u : 
Montes de Eodr íguez , la que ha pres | 
tado, en distintas ocasiones, mu precia- j 
bles servicios al precitado mstii ato. 
He a q u í el programa: 
Io Obertura por la orquesta uel pro-
fesor Yalenzueía; 2o ei drama román-
tico, en tres actos y un epílogo, Espinas 
de una. Flor, original de D . F . Campro-
dóo- 3? La chistosa pieza Marinos en 
Tierra', 4o Baile hasta la madrugada. 
La función da principio á las 8 en pun-
to. Ojalá que el éx i to del espectáculo 
cor respouéa á los merecimientos de 
tan estudiosa aficionada al arte d ramá-
tico. 
M E M O R I A P R O D I G I O S A . — D i c e Mr . 
Pacetti en la B i f o r n a Médica que ha 
observado á un joven epiléptico de inte-
ligencia muy corta, que se halla dota-
do do la memoria más prodigiosa que 
imoginarse puede. Esa memoria es de 
origen visual. 
Apenas ve un instante un panorama 
muy complicado, se encuentra en d i s -
posición de describirlo con la mayor 
exactitud. Su potencia visual es tan-
ta que al primer golpe de vista puede 
apreciar ei número de embarcaciones 
que halla en cualquier puerto y descri-
bir la forma de cada una. 
Las sensaciones auditivas algo in-
tensas del joven se trasforman en el ^c-
to en sensaciones coloreadas, merced 
al predominio de la visualidad. 
S É P A S E . — L a persona encargada de 
la pi la de agua de Paula, en carta que 
tenemos á la vista se queja de los es-
cándalos que todas las noches se pro-
mueven en aquel sitio por personas 
desconocidas, las cuales allí pernoctan 
y tienen, además , convertido el muelle 
contiguo á la mencionada casilla en un 
dormitorio al aire l ibre. Esa pandilla 
de vagabundos se entretienen en bur-
larle de las personas que transitan por 
el indicado lugar. En su consecuencia, 
llamamos la a tenc ión de la policía so-
bre estos abusos para que los corte de 
raíz, tomando lag medidas que. crea 
oportunas. 
P L A Y A D E M A E I A N A O — D e f i a i t i v a -
mente se efectuará el próximo domingo, 
en la espaciosa Glorieta de la Playa re-
ferida, la ú l t ima w ^ i / » ^ de la tempora-
da, para la cual se hacen muchos pre-
parativos. E l t ren expreso sa ldrá de 
Ooncba á las Valenzuela es t r ena rá 
un vals y un danzón , y los adornos del 
salón es tán á cargo del inteligente don 
José Valdés . 
¡Adiós, pintoresca Playa—donde me 
arrullaba el mar—y el baile me sedu-
cía—de na modo particular! 
I S U E V O D O C T O R . — H e m o s sido invi -
tado para h s ejercicios del grado de 
doctor que efec tuará el próximo lunes 
en el Aula M i g n a de esta "Real Univer-
sidad, el aprovecbstdó y estudioso Ldo. 
en Medicimi D . Jua n An t ' ga y Escobar. 
P res id i r á el actii »•! lixem»-. Sr. Gober-
nador General, el q u é r o n í e i i r á la bor-
la al soücií .-níe. sie.h<l¿) nii'U'iuo de és te 
el D r . D . Eaí'aei Oowley. Anticipamos 
nuestra sincera felicitación al Sr. Esco-
bar, que ha terminado su carrera obte-
niendo en todos los ex-imene". bis K|«$a-
res notas; ngaranuo eu el grupo de es-
tudian tes distinguidos. 
L A E B T U B M F - v n S ? - . T 3 L L L 
J O T A A H A G Q ; : : Í . ^ S A . 
(D ACTUAUDA». ) 
o - M;ION. 
Somos los .-iragoneRes 
Qn» venemos de Aragón 
Soio ñor probar las frutas 
Que venden en E L A N O S {*) 
E S T J S J E I I X O . 
Estamos cansados 
De melocotones, 
Do uvas y cerezas 
Y de cañamones: 
Frutas tropicales, 
Queremos gustar, 
Qae son muy sabrosas 
Para el paladar. 
Pignatelli. 
Villegas, con nn magnífico repertorio, 
en local independiente y propio para ía-
milias. Entrada: 10 centavos, conclu-
yendo las tandas con la caución " L a 
JSmP 
líapres Se trafosía, 
Prx. • 'tí Ü 
VAPOEES.COIIIU50S PKA M 
Bajo contra to posrtal ccr. tíi CS-obsem-a 
; Vmrti Veracra'/ Mrca'M. 
•S i'drí j;ara •iíoh» |í̂ ftrt< • ál a£a C í e octubre 
. . . . 
(."APITAÑ S1MON8 
Aj¡íjnl.to carga á flete y paBcyero». 
T v.nfci may reducidas con conocimiento»! directos 
para '. odas IaB ciudadeB importantes de Fraccla. 
üos señeros emplaJos y militares obtendrán gran-
des Yer.tojaa en vityr.r por oeta iínea. 
Brldat-, Mont'ron Y CC«TIT>.. Amargura nAniero 5. 
11900 8i-27 8'-27 
LOB que se fabrican en L A M I R A N D A (Chorrera) 
son superiores ¡dn comparación poique se elaboran 
con inmejorable material y á máquina, resultando 
perfectamente prensados y escuadrados. L a cocción 
se verifica con el empleu del gas fluido, producto que 
so obtiene mediante aparatos particulares de la fábri-
ca, con cuyo procedimiento y las mejoras antes apun-
tadas es completa la solidez del art culo. 
Este gran establecimiento industvial, modelo en los 
de su clase, acaba de emprendor su m p e t a en firme 
después de un año invertido cu suo instalaciones, ha-
llándose desdelueffo en condiciones de steuder todos 
los pedidos por importantes que sean. 
Per ahora se fabrican ladrillos de las s'guientes di-
mensiones; 
E l denominado grande á sea de 3 pulgadas de grue-
so y Gxl2. 
Idem corriente de 2A id. id. y 5x11. 
Idem americano de 2? id. id. y 4x8, . 
Precios los más equitativos del mercado. TelC-
fouol.2-15. 12(;20 alt 2a-30 2d-l 
Gremio de Sederías y Qumculla. 
Se. cita por este medio á todos los kulustriales que 
lo componen se sirvi-.n asistir el día 4 de octubre á las 
doce del oía, á la calle del Baratilio'númcro 5, Ten-
tro de Detallistas para dar cuenta y juicio desagravios 
sobre el reparto de la contribución de 1893 á 94. 
Habana, septiembre 29 de 1893.-
C1572 
E l tíridioo. 
ña-30 
D H S K A C O L O C A K S H 
una excelente criandera con buena y abi:r;dante lo-
che para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella: darán calle do Bernaza n. 49. 
120.-9 la-30 3d-l 
/ " C O M I D A A DOMICILIO.—Comodidad y eco 
Vyiiomía, servicio especial por un bnea cocinero á 
la criolla y española para un corto número de abona-
dos, 5 platos para almorzar y 5 para la co;nida, bieu 
confeccionados: pimiualidad eu las hor s Galiano 
entre Neptuno y Concordia, altos del café " E l C a -
pricho " 11969 4a-28 
Se admiten á meses buenos y formales operarios eu 
ei Gi-.u) líaziir L A M O D A E L E G A N T E , Obispo 
núm. 98. 11972 4a-28 
persianas y transp.arfip.tes de niadpra. 
Variedad en clases y dibujos y á precios al alcanca 
de tudos lo? t.olsillos. 
Se va á domicilio con muestras y á tomar medidas 
si se solicita. Teniente Rey 3 Zulueta, frente a l H o -
tpl Eoma--TelSon* 9fi4. '1910 4a-27 
A G H 7 A C , a . T J E : W. 5 6 , 
! entre Teniente Rey y BCnralla, se sirven cantinas á 
I domicilio á $9.50 oro por persona, con buena y abun-
! dante comida y muy bien condimentada, pues se cuen-
i ta con un excelente maestro. Probar para ver. 
S 119(55 a't ^-28 2d-29 
ineríis metaücas. 
Dopósi ts : J o s s é Cañiso . 
11-48 28.a-20 St 
F A i í . t M H í U I A B E L C E S E O . 
E l domingo 1? de Octubre se celebra eu esta iglo-
sia pauoquial la fiesta del Patrono, con mis i solemne, 
á las nueve y media de la raa&cua, en 1:-. i ual tecará 
una escegída y nutrida oniu-sta del Sr. P . José Pa-
checo. E l sermón está á cargji del Rv lo. R Kayói a, 
: (¡lócjientfshno orador sagrado-d^ ia C..ui^iñi.>'d'.-
j sos, d§ Wma. 
j E l sábado, ví^j.vt.i dt; ia fieotu, .1 ano'.hsc^r, tu 
cantará la gran S.iivc de Kslava, y iii preciosa Leía-
I nía de Maiienf, y á C&ÜÚIIÜU ión Sp quEmacáp horm»-
Lsos IIÍ'OÜOS srtTfibi'.Tf-S en la idazoleta de la igtssu, 
{ bajrt la eutemiida .urtixiói) uo uu entendido pirotéu-.-
i ni"!). 
Cen o. Septiembre 2'> do :893.—La Comisión. 
12010 Q3-29 a2-29 
(1) E L A ' 
núm 73. 
ON, frutería, café y helados, Habana 
C 1561 R 3a-23 
—refl̂  •fCT" "ClTi 
TBATBí) D K A i - n i s n . — Soeiedad Ar -
t ís t ica de Zarzue la .—Función por tan-
das.—A las 8: Acto primero de L a 
Vuelta al Mundo.—A las 9: Segundo 
aoto de la misma obra.—A las 10: Acto 
tercero de ía propia zarzuela. 
S A L Ó N L Ó P E Z . — O b r a p í a 23.—Gran 
concierto do música vocal é instrumen-
ta!, organi/ado por la soprano señor i ta 
Araceli i D'Apoute con el concurso de 
distinguidos proíesores .—A las 8¿-.—Bi-
llete personal $1.50. 
CAJrá D B T A C Ó N . — P o u ó g r a f o de Mr . 
Bdisson.—Fuücionéa por taudas.—To-
das las noches de 7 á 11.—Repertorio 
inmenso y variado. 
F O N Ó G R A F O D E V I L L A S C S O . — S e ex-
hibe todas las uoclie.s en el café " L a 
Abeja Montañesa" , Obispo esquina á 
G R A N TRKS DiC C A N U N A S D K A N T O N I O Calvct. Teaienttv Rey 37, entre Habana y Com-
posfela. Se sirven éstas á toilos puntos con mucha 
pimtiialidad y mejor condimentación, pues esta casa 
hace una variación dieria j ai al marchame no le 
gusti alguno de los p:atos, uo se la vuelven á men-
aar más. Precios reducidos. Se sirven comidas á la 
carta á piecios módicos. Antonio Culvet. 
laOlO 4a-29 4d-30 
XJ1-TA C H A L A N A 
nueva muy reforzada, de dos proas, muy poco cala-
do y porte de 16 toneladas, se vende. 
Puede verse en la Chorrera y para informes el De -
les-ído de Maiina Sr. Arana, eu su restaurant L A 
M A R . 12019 6a-29 6d-30 
Ángeles 9, entre Beina y Estrella. 
A N T I G U A J O Y E R I A 
E L DOS T i ' Z i M A . I T O , 
F U N D A D A E N 1870 P O R 
Hicolá s Blanco. 
Esta casa es la que m á s barato vende 
relojes y joyer ía fina de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la-única casa en la Habana que se 
conforma con la mín ima ut i l idad de un 
real en peso. L a única que vende los 
anillos de plata superiores á PESETA, 
otros más gruesos á 30, 50 y 60 centa-
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 
A N I L L O S macizos de oro superior, 
garantizados, de 1-1, 16 y 18 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase de prendas usadas. 
ANívELES NXJiff. 9. 
C 1489 alt lEa-ISt 
m m 
x m • 
•gisai 
Las r./.ules vjoTetaí r»-borosas 
de su (>r;pila, q-u- ¡serena brü la j 
!ns dvli(v,idH.s rosas 
h'é su írosca mejilla; 
las blancas azucenas de su mano;, 
todo, para robarme diclia y caima, 
todo a ú n florece espléndido y lozano: 
nada hay marchito en ella más <[ue el alma. 
E n r ique Meine. 
Las manos. 
Tina l inda mano y un brazo torneado 
bien proporcionado, son dos atractivos 
que realzan la belleza de la mujer; y por 
lo que se prodigan á esta parte del 
cuerpo los más solícitos cu id ti dos. 
Una mano bien íbi mada ha de ser 
algo prolongada y ha de tener el dorso 
de manera que se vean las venas que 
corren bajo su epidermis. Los dedos 
han de ser bellos y bieu hechos; debe-
r á n describir una*curva en ei dorso y 
han de ser ligeramente ap!!; n^Ios por 
la parte interior; y las articulaciones, 
poco marcadas, no presen tai Vi ningu-
na nudosidad desagradable. Las u ñ a s , 
abovedadas y de color robado, debe rán 
presentar en su raiz un pe-..;ñoño seg-
mento blanquecino. Su cor íe i¡iás gra-
cioso es el ovalado. 
Aunque la moda de las liñ ia largas 
ó á la china se ha iotroducidu hace al-
gunos años , no constituye ñingstóío de 
IOÍ atributos de la hmoosnr.,. L:is Ve-
nus griegas, las Eienas, l|as Lais, y 
otras mujeres célebres, tipos perfectos 
de belleza física, no tuvi< r.:/! jauiás la 
idea de dejarse crecer las añas , pues 
creían, y con razón, que laá delicadas 
manos de la mujer se crearí;u no para 
a raña r , sino para prodigar ¡suaves ca-
ricias. 
La figura de las manos es por lo ge 
neral el dist intivo de las personas; y eu 
efecto, por la suavidad de ellas, so dis-
tingue el artesano del l i terato ó del ar-
tista; lo cual ha inducido á decir que el 
hombre lleva en sus mauo.3 el seiio de 
su condición social. 
Siendo la mano el ó rgano del cuerpo 
de que se hace uso mds frecuente, se 
deben evitar las diversa* cansas que 
pueden interesar los mncl-os tejidos 
que la componen. Las c . b Juras, con-
tusiones1, quemaduras, etc., son siem-
pre perjudiciales para la btlleza de la 
piel, y algunas veces altera'! ¡a facili-
dad de los movimientos y la finura del 
tacto. Debe ev i t á í se el manojo de 
cuerpos y de sustancias ácrflafe é irri« 
tautes; y cuando lia j a néóesííísíd de 
tocar esas sustancias, so u n t a r á n an-
tes las manos con aceite ó alguna otra, 
grasa. 
Después de lavarse las mano* con 
agua caliente, se ha de teíiet cuidado-
de no ponerlas inmediatamente en a-
gua fria; así como después de calentar-
las al fuego, en la estación del iuvierno^. 
no han de exponerse luef;o al u ío , por-
que el t r áns i to repentino del. i i ío al ca-
lor, y viceversa, altera siempre el tejido 
cutáneo, la endurece, lo emiegrece y a-
grieta. Los guantes son necesarios en 
el invierno para preservar íns manos 
del frío, y en verano para evitar la ac-
ción de los rayos del sol. 
Las manos encarnadas y las que tie-
nen las venas demasiado aparentes, 
son defectuosas en una mujer; y por lo 
mismo se recomienda á las que tengan 
tal defecto, que no se laven nunca las 
manos con agua caliente, y que tengan 
cuidado que el corsé y el corpino no es-
tén demasiado ajustados debajo del 
brazo, porque la pres ión .;] ,•,reñía en es-
ta paite del euéfpo, entorpece la circu-
íaciou regalar ele la s a n á r é en los bra-
zos y las manos. Por igual razón deben 
evitar los p u ñ o s muy ostr 'clioa, aunque 
ge aconsejan los guau .r ; aiiistados, con 
tal que no opriman mucho la mu-
ñeca. 
Los guantes var ían según las esta-
ciones; los de gamo y castor convienen 
en el invierno, y los de cabritil la, l ino 
y seda se usan en el verano; pero son 
preferibles generalmente, entre los 
guantes de pieles, los de piel suave y 
elástica, porque uo fatigan las manos 
y las suavizan. Los cuidados que exi-
gen los brazos, son los mismos que he-
mos indicado respecto de las manos. 
D r . A . I ) . 
CHARADA. 
Es mi segunda y tercera 
el nombre de uu animal; 
un primera con segunda 
de las flores formarás; 
siendo segunda y primera. 
una fruta no usual, 
y mi todo es una amiga 
de esta ilustre sociedad. 
Solución á la charada del número an-
te r ior :—MATARO. 
J E R O G L I F I C O . 
Solución al jeroglífico del número 
anter ior ;—PAEA M U J E 1 1 E S , ESPA-
NTA. ' 
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